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Um convite para a demolição necessária,

inspirado na voz de Jesus e no eco dos profetas.

Para todos que já se sentaram nos escombros de uma fé que ruiu,

e descobriram que é exatamente ali

que Deus começa a construir.

Agradecimentos

Toda demolição exige uma força externa. A minha não foi exceção.

Agradeço, em primeiro lugar, a Jesus de Nazaré. O Carpinteiro que Se tornou Mestre de Demolições, cujas palavras no Sermão da Montanha foram a marreta que quebrou minhas paredes e a luz que entrou pelas frestas. A Ele pertence a autoria e a glória desta obra.

Agradeço à voz profética de Caio Fábio. Sua coragem de dinamitar os ídolos do sistema religioso me deu permissão para questionar os meus. Ele me ensinou a ler a Bíblia com Jesus como chave e o coração como destino. Sua influência ecoa em cada capítulo.

Agradeço à minha própria crise, essa graça terrivelmente disfarçada que me forçou a abandonar a segurança da areia pela solidez da Rocha. Sem a dor da minha própria queda, eu não teria nada de valor a dizer.

Agradeço aos meus companheiros de escombros — amigos e familiares que me amaram não apesar da minha ruína, mas por causa da autenticidade que nasceu dela. Vocês foram a comunidade onde a arquitetura do Reino começou a tomar forma visível.

Por fim, agradeço a você, leitor, por ter a coragem de aceitar este convite. Que a sua própria demolição seja tão libertadora quanto a minha.

E se a sua fé bem-comportada for a única coisa que o impede de encontrar Deus?

Muitos de nós construímos nossas vidas espirituais com o melhor material que a religião pode oferecer: doutrinas corretas, moralidade impecável e uma rotina de atividades piedosas. Construímos uma casa que parece sólida por fora, mas que por dentro soa oca e frágil.

Este livro não é um guia para reformar essa casa. É um convite para demoli-la.

Através de uma jornada visceral pelo Sermão da Montanha (Mateus 5-7), A Arquitetura da Ruína propõe que Jesus não veio para nos dar uma planta melhor, mas para nos arruinar para a religião e nos reconstruir para o Evangelho. Combinando a clareza de um manual de discipulado, a ousadia de uma crítica profética e a vulnerabilidade de uma confissão pessoal, esta obra o guiará em um processo de:


	
Desconstrução: Abandonar a idolatria da Bíblia para encontrar a Pessoa para quem ela aponta.


	
Internalização: Mover o foco da performance externa para a transformação do coração.


	
Reorientação: Trocar a busca pela segurança pessoal pela busca apaixonada do Reino de Deus.




Se você está cansado de uma fé que não liberta e anseia por uma espiritualidade que sobrevive às tempestades da vida real, este livro é para você. Mas esteja avisado: a verdadeira construção só começa depois que tudo o mais vem abaixo.

Você tem coragem de pegar a marreta?
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O Convite para a Ruína


A Graça nunca constrói sobre uma fundação que não seja a dela mesma. Todo o resto precisa vir abaixo. — A Voz dos Escombros 



Este livro não foi escrito para construir você. Ele foi escrito para arruiná-lo.

Entendo que esta não seja a promessa que se espera na abertura de um livro sobre espiritualidade. Vivemos em uma cultura de autoajuda, de aprimoramento, de "dez passos para uma vida melhor". Nossas prateleiras estão cheias de manuais para construir um eu mais forte, mais feliz, mais próspero. Gastamos nossas vidas erguendo estruturas de identidade, moralidade e religiosidade, esperando que, ao final, elas sejam altas o suficiente para tocar o céu ou fortes o bastante para nos proteger das tempestades.

Eu passei a maior parte da minha vida fazendo exatamente isso. Construí, com o melhor material que a religião evangélica podia me oferecer, paredes de bom-mocismo, alicerces de doutrina correta e um telhado de ativismo piedoso. E por fora, a casa parecia sólida. Mas por dentro, eu conhecia o som oco das paredes e o frio que subia por rachaduras invisíveis. Então, a tempestade veio. E a casa ruiu.

Foi nos escombros, sentado em meio ao pó da minha fé manufaturada, que comecei a entender o Sermão da Montanha pela primeira vez. Compreendi que Jesus não veio ao mundo como um arquiteto para nos dar uma planta melhor para as nossas velhas construções. Ele veio como um mestre de demolições. Ele não veio remendar; veio para começar do zero. E o alicerce que Ele oferece não pode ser assentado sobre o entulho das nossas justiças próprias, das nossas seguranças teológicas e da nossa busca por validação.

Este livro, portanto, é a crônica dessa demolição necessária. É um convite para que você pegue uma marreta e, ao meu lado, comece a golpear as paredes que o mantêm prisioneiro de uma fé que não liberta. Usaremos o Sermão da Montanha não como um código de ética para nos sentirmos superiores, mas como a ferramenta de precisão que Jesus usou para expor a falência de toda religião baseada no mérito.

Você encontrará aqui um mapa, sim. Um guia capítulo por capítulo através da mais densa e revolucionária porção dos ensinamentos de Jesus. Mas é um mapa que o levará a lugares desconfortáveis. É uma voz profética que ecoará a de Caio Fábio e de outros que ousaram dizer que o Evangelho não é sobre ser bom, mas sobre ser amado na nossa total incapacidade de sê-lo. E, acima de tudo, é uma confissão. Eu estarei com você em cada passo, não como um mestre infalível, mas como um companheiro de escombros, compartilhando as minhas próprias quedas e a surpresa da Graça que insiste em nos encontrar justamente ali.

Se você está satisfeito com a casa que construiu, este livro não é para você. Mas se você, na quietude da noite, também ouve o som oco das paredes e sente o frio que sobe pelas rachaduras, então este convite é seu. Se está pronto para a beleza que só existe do outro lado da ruína, vire a página.

A demolição começa agora.
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A Demolição Necessária

Desaprendendo a religião para redescobrir o Evangelho

Capítulo 1: O Evangelho vs. A Religião


A religião é o esforço do homem para subir até Deus. O Evangelho é o mergulho de Deus na miséria do homem. São movimentos em direções opostas. — Caio Fábio 



A primeira parede a cair é a mais espessa, a mais antiga: a parede da própria religião. E a marreta que vamos usar tem um nome: Jesus. Pois Jesus de Nazaré não veio ao mundo para fundar uma nova religião. Ele veio para anunciar o fim de todas elas.

Esta afirmação soa como uma heresia para a maioria de nós, que crescemos aprendendo que o Cristianismo é a "religião verdadeira". Fomos ensinados a ver o mundo dividido entre o nosso sistema de crenças (o correto) e todos os outros (os equivocados). Mas observe Jesus nos Evangelhos. Onde ele encontrou sua oposição mais feroz? Não foi entre os pecadores, as prostitutas, os coletores de impostos ou os pagãos romanos. Foi entre os homens mais religiosos de sua época: os fariseus, os saduceus, os mestres da Lei. Eram eles que conheciam as Escrituras de cor. Eram eles que jejuavam, oravam e dizimavam com precisão impecável. E foram eles que o mataram.
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